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Química: nossa vida, nosso futuro 



Sinopse: 

 Por que celebrar a Química? 

 Educação em Química e do químico: requisitos. 

 Sustentabilidade (química): exigência atual. 



AIQ-2011  (IYC-2011) 

Proposição da IUPAC, foi encaminhado à 

ONU  pela Etiópia, em 2008, e proclamado 

na 63ª sessão da  

Assembléia Geral. 

 

UNESCO e IUPAC 

Coordenam as atividades mundiais.  

  

 



AIQ - 2011 

    Por  quê? 

     

 

i) a compreensão da humanidade sobre     

a natureza material do nosso mundo 

está assentada, particularmente, no 

nosso conhecimento de Química; 



AIQ - 2011 

Por  quê? 

 

ii)  a educação em Química é fundamental 

para   enfrentar os desafios como  

mudança climática global, fontes 

sustentáveis ​​de água potável, alimentos, 

energia e  manutenção de um ambiente 

saudável para o bem-estar de todas as 

pessoas; e  



AIQ - 2011 

        Por  quê? 

 

iii)  a ciência Química e suas aplicações   

      produzem medicamentos, combustíveis, 

      metais e praticamente todos os demais    

      manufaturados. 



Objetivos do Ano Internacional 

Informar o cidadão sobre o contexto 

químico em que ele vive: seu corpo, seu 

ambiente, seus materiais… 

 

Informar o cidadão sobre os riscos 

   e benefícios da Química. 

 

Despertar vocações e talentos criando 

novas lideranças. 



Qualquer êxito que tenho, devo ao 
ensino. A pesquisa e o ensino são 

inseparáveis. Tornei-me um 
melhor pesquisador porque tive 

que ensinar turmas  iniciantes. O 
desejo e a obrigação de ensinar 

aos outros conduzem a uma maior 
criatividade na pesquisa. 

Roald Hoffman, Nobel de Química de 1981 



 Discussões em fóruns de graduação e pg; 

 Publicação de artigos em Química Nova; 

 Revista Química na Escola; 

 Divisão de Ensino de Química; 

 Comemoração do AIQ. 

SBQ – antiga preocupação com o 

ensino da Química e formação do 

químico.  



 Diretrizes Curriculares para Cursos de Química.  

   Quim. Nova 1999, 22, 454-461. 

 

 Eixos Mobilizadores em Química. Quim. Nova   

    2003, 26, 445.  

 

 A Formação do Químico. Quim. Nova  2004,  

    27, 358. 

Publicações: 



 

 A Graduação em Química: um novo químico para   

    uma nova era. Quim. Nova 2005, 28, p.S11- S13.   

 

 Graduação em Química: avaliação, perspectivas e   

    desafios. Quim. Nova 2007, 30, 1429.  
 
 Recursos humanos para novos cenários. Quim. Nova,  
    2009, 32, 567-570. 

 

 2011 – dois artigos no prelo (Ciência Hoje e QN).      

Publicações: 



 conhecer, usar, e interpretar 

explicações científicas da natureza  

(ênfase no conhecer). 

O desafio de inovar no ensino de ciências 

Um típico curso de ciência  

(QMC, FIS, MTM ou BLG),   

  

objetiva preparar os estudantes para: 

 



Essa é uma das quatro metas recomendadas 

para a educação em ciência – Academia de 

Ciências do EEUU. 

  

“A comunidade científica é desafiada para um 

novo ciclo de inovação do ensino de ciências”. 

               

              (Editorial da Science, 23/1/2010)  

O desafio de inovar no ensino de ciências 



 gerar e avaliar evidências científicas e suas   

    explicações; 
 

 entender a natureza e o desenvolvimento   

    do conhecimento científico; e 
 

 participar de forma produtiva das práticas   

    científicas;  

preparar os estudantes para: 

O desafio de inovar no ensino de ciências 



 motivar e identificar talentos desde  a infância; 

 

 criar na escola ambientes de disciplina, mas com  

    ousadia científica; 

 

 incentivar a rebeldia intelectual, o trabalho  em grupos  

    interdisciplinares, a atividade  criativa e o pensamento  

    crítico; 

... é preciso (mais): 



 desenvolver a preocupação social e cidadã; 

 

 propiciar o surgimento da paixão pela ciência   

    e tecnologia...  

... é preciso (mais): 

  instituir um “lugar” para ensinar invenção,   

  tecnologia e criatividade (FabLab@School,    

  em Stanford, Paulo Blikstein). 



Alguns professores conseguem melhorar os 

resultados dos alunos nos testes 

independentemente da raça, classe social ou 

nível de habilidade anterior. 

 5% melhores: alunos aprendem o equivalente     

    a um 1,5 ano escolar; 

                       

 5% mais fracos: alunos avançam ½ do previsto 

                               para o ano escolar.  

Ensino – Professor! 



Mas o que caracteriza um bom 

professor?  

Não necessariamente... 

 ter um curso de pós-graduação;  

 ser um grande pesquisador ou profissional da 

área;  

 ter sido um bom estudante; 

 ter personalidade extrovertida, delicadeza,  

    confiança, calor humano, entusiasmo. 



Só conhecimento teórico (conteúdo) não forma bom 

professor:  são necessárias técnicas para transmitir 

conhecimento, inspirar crianças e jovens  e manejar 

sala de aula. 

Ter bom conhecimento de Química não faz de    

alguém um bom professor  de Química. 

 “É preciso saber ensinar”. 

  O quê,  como, quando (ensinar) e o que fazer em sala! 



Trata-se de 

“gestão da sala de aula”. 

Doug Lemov : um tratado de 330 páginas. 

(49 técnicas para ser um 
professor campeão de 

audiência) 

“Aula nota 10” 

O que é ser um bom professor? 

javascript:void(0);


Dos 62 mil docentes da EB, responsáveis 

pela Química, 8 mil (15%)  são licenciados 

(em Química). 

  

75% dos licenciados em Química não atuam 

no magistério da EB. 

Que docentes! 

Dados de 2008. 



Licenciatura, Bacharelado (Tec., Alimentos, Polímeros)  

Cursos de Graduação em    

Química 

Ano 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 

Química 66 72 85 99 107 98 105 99 110 149 

For.Prof. 53 61 69 109 113 135 155 148 161 195 

Total 119 133 154 208 220 233 260 249 271 344 

ENC 109 113 116 132 - 188 - - 202 

ACE 163* *Bach. 54; Lic. 69; Cien. 40 
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Cursos de Graduação em Química  

Concluintes 

Matrículas 

Inscritos 

Ingressantes 

Vagas 



    2005        2006       2007       2008        2009 

 

Concluintes:      2.445       2.844      2.837      3.063       2.926 

 
 

Ingressantes:    5.781       5.857      5.810      5.816       6.436 

 
 

Vagas:              7.405       7.993       8.144     8.146        9.437 
 

 

Inscritos:         24.054     25.686     20.999    23.815     27.478 
 

 

 

Matrículas:      19.301     20.258     20.256     21.440    21.674 

Procura:               3,2            3,2             2,6          2,9              2,9    

Cursos de Graduação em  

Química  

For.Prof.            1.843       1.873      1.733      2.012       2.709    

For.Prof.            3.841       4.581      4.812      4.845       5.604 

For.Prof.           5.773       7.335       8.214      8.909      10.122 

For.Prof.          15.55 1    15.473    15.559     16.357    20.110 

For.Prof           12.400     13.856    15.183     16.308    18.375 



EVASÃO  
(2000-2009) 

Comparação entre o No. de 

concluintes e o de ingressos 4 

anos  antes. 

No. estudantes no sistema, no 
ano anterior, e o de estudantes 

que permaneceram no ano 
seguinte. 

48,8%

41,3%

49,0%

Form. Prof. 

Química 
Brasil Bacharelado 

Química 
Form. Prof. 

Química 
Brasil Bacharelado 

Química 

33,7% 
25,8% 49,9% 

40,6% 

49,1% 

24,6% 



    
 
 situação socioeconômica (causador menor);  

 

 relação candidato/vagas atrai também  estudantes     

    menos preparados;  

 

 escolha não acertada/desconhecimento prévio da 

    carreira (troca de curso ou IES ou evasão);  

 

 despreparo dos alunos (EM)  e falta de programa   

    de recuperação; 

Por que tanta evasão? 



  falta de qualidade dos cursos escolhidos;; 

 

  professores ruins (causa maior):  

   

  didática e pedagogicamente  despreparados;     

               

  academicamente despreparados 

     (mesmo que seja um grande cientista). 

Por que tanta evasão? 



Cada vez menos professores! 

(disciplinas específicas) 

Licenciaturas 2006 2007 2008 2009 

Biologia  7.713  7.674 8.717 9.089 

Física 1.270  1.342 1.225 1.661 

Matemática 9.306        9.663        9.194 9.278 

Química 1.873 1.733 2.012 2.709 

Letras 28.553          25.753         23.739 23.948 

Filosofia 1.302 1.233 1.706 1.694 

 Geral     73.818                   
70.507 68.128 64.258 

Em rel. 2006 -13% 



O químico e o professor de Química do 

Século XXI 

 Mudança sociocultural - alterar a escala dos 

valores atribuídos às profissões. 

“...é preciso mudar de postura, para que a 

profissão de professor seja encarada como 

uma carreira de estado, estratégica para o 

País.”  

 

                                  (Ministro Haddad, 2009) 



Falta de profissionais com licenciatura. 

A hora e a vez das licenciaturas! 

 

246 mil vagas = déficit das licenciaturas  

(MEC-2008)  

 

FIS e QMC >> 50 mil 

Oportunidade:   



Desafios da Química como ciência e como 

educação: 

 

maturação e absorção das ideias anteriores 
(Dmitry I. Mendeleyev,  1834 -1907) 

(Linus  Pauling, 1901-1994: A natureza da ligação química). 

 

+ 
inovação para a sustentabilidade 

Séc. XXI: novo contexto mundial 



 Consciência do desafio maior da ciência:   

garantir a continuidade da vida na terra 

para todos os seres vivos, com qualidade 

e bem-estar. 

Responsabilidade do químico:  

inovar processos e produtos  para garantir 

 a sustentabilidade da vida na terra. 

Discurso dominante do Séc. XXI: 

mudança de paradigma  

 Consciência da finitude e esgotabilidade    

 das riquezas naturais. 



Discurso dominante do Séc. XXI 

 

Precursores: 

(Silent Spring – 1962) 

(Relatório Brundtland – 1987) 

(Declaração do Rio - ECO 92) 



Denunciava os efeitos deletérios 

dos pesticidas no ambiente, 

particularmente em aves.                                                

O DDT causava diminuição da 

espessura das cascas de ovos, 

resultando em problemas 

reprodutivos e em morte.  

 

A indústria Química disseminava 

desinformação.  
1962 

 

 Lançou o 

movimento 

Ambientalista. 

“Um dos 25 melhores livros de 

ciência de todos os tempos.” 

http://books.google.com/books?id=lAsgAQAAIAAJ&hl=pt-BR&source=gbs_similarbooks


 Desenvolvimento sustentável: 

 

 

...“ o desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades  presentes, sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de suprir suas 

próprias necessidades”. 

Relatório Brundtland  ou documento intitulado Nosso 
Futuro Comum : 1987 

(Comissão Mundial sobre meio ambiente e desenvolvimento - ONU 

Relatora  Gro Arlem Brundtland) 



Dentre as medidas propostas fortemente relacionadas 

 à Química: 

Relatório Brundtland  ou documento intitulado Nosso 
Futuro Comum : 1987 

 

 (i) diminuição do consumo de energia e   

     desenvolvimento de tecnologias com uso de fontes  

     energéticas renováveis;   

 

(ii) aumento da produção industrial nos países não- 

     industrializados  com base em tecnologias   

     ecologicamente adaptadas. 



Estabeleceu os princípios do Direito  Ambiental,   

destacando-se 

 

  precaução (medidas acautelatórias e proibitivas   

     quando não houver certeza científica de   

     ausência  de risco); 

 

  poluidor pagador (internalização dos custos  

     para não poluir, ou seja, investir  

     antecipadamente em técnicas produtivas não   

     poluidoras).  

Declaração do Rio (ECO 92): 1992 



O Momento que vivemos: 

 Transição para o desenvolvimento sustentável.   

    Mudança nas matérias-primas. 

 

 O predomínio da biomassa.  Única fonte  

    alternativa de energia e de matérias-primas. 

 

 A Química é a maior fonte de bens materiais.  

 

AIQ- 2011: Química para um mundo melhor! 



Contribuições da Química para o Séc. 21 

 Transforma materiais abundantes e    

    biomassa em bens para muitas pessoas. 

 

 Transforma resíduos e materiais baratos e             

    abundantes em produtos valiosos. 

  
 Os materiais produzidos no setor químico são   

    ou podem ser produzidos  sustentavelmente. 

  

 Viabilizam a inclusão. 

 



 É melhor: 

 

    1) prevenir a formação de resíduos do que  

        tratá-los após formados; 

 

    2) minimizar as quantidades de material    

        usado na produção das substâncias; 

 

    3) usar e gerar substâncias não tóxicas; 

Princípios da Química Verde  
(adaptado dos “12 Princípios de Química Verde” 



Princípios da Química Verde  
(adaptado dos “12 Princípios de Química Verde” 

 É melhor: 

 

     4) usar menos energia; 

 

     5) usar material renovável; 

 

     6) usar material que degrada em produtos  

         inócuos ao final de sua vida útil. 

  



Água doce: 

necessidade das 

pessoas 

(ONU) 

 5L por dia para sobreviver (clima moderado) 

 50L por dia para beber, cozinhar, banhar-se, higiene 

 Consumo doméstico: 10% do vol. usado pelo homem 

 A indústria utiliza o dobro e 

 A agricultura 7 vezes mais. 

http://www.panoramio.com/photos/original/336151.jpg


Química garantindo água: 

 Reaproveitamento (tratar a  água para consumo) 

(“frugal innovation”); 
 

 Dessalinização (processo dobrará até 2015). 

97,5% da água no planeta é salgada 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://blogdoplaneta.com/files/437/2008/10/esgoto.jpg&imgrefurl=http://colunas.epoca.globo.com/planeta/2008/10/&h=382&w=300&sz=35&tbnid=E26mpTbf-jd4IM:&tbnh=123&tbnw=97&prev=/images?q=imagens+de+esgoto&hl=pt-BR&usg=__KpUsw3Mxxvq9n01HC2uY5ubgIOY=&ei=9Hd_SuH_AorQM4TEieoC&sa=X&oi=image_result&resnum=2&ct=image


 

 

                   

Água salgada 

Bomba de alta pressão 

Compartimento de osmose reversa 

Salmoura 

Membrana 

Água pura 

Dessalinização da água do mar 

Kuwait: 55% dessalinada             

1  US$/m3  



Água doce: O Ouro do Século 21 

LifeStraw to drink 



A  Química verde, na prática! 
Glicerina: o 

tamanho do 

problema 

 a rota de produção de polímeros de   

    origem vegetal, utilizando cana-de- 

    açúcar e glicerina forma a cadeia da  

    petroquímica     

 de fontes renováveis (ambientalmente     

    favoráveis), alternativas aos derivados  

    de petróleo;  

Plásticos Verdes: 

verde ou renovável. 



   glicerina       propeno       PP  (Quattor/Braskem) 

(Triacilglicerol) 

Patente, UFRJ, Quattor (Braskem). 

Projeto de R$ 2mi (2006-09). 

 

 

- H2O 

CH3CH=CH2 

Propeno 

Catalisador (?) 

Polimerização 
CH 

(PP) 

[CH2 – CH – ]n 

       CH3 



Cetalisação da Glicerina: Augeo SL21 (Rhodia) 

• solvente (fonte renovável) 

• alta solubilidade 

• usos:  tintas vernizes    

  para pintura automotiva, 

  tintas industriais, madeira e 

  couro 

• substituir glicóis éteres e seus  

  acetatos (petroquímica) 

cetal cíclico 

  ac.adípico                    

                  fenol + acetona                                                                                    
   
    
   poliamidas 
                               
 
                                                         
                       cumeno                                     

                                     
(isopropilbenzeno)  

   glicerina               acetona 



Caldo da 

cana,  

fermentado 

 e destilado:  

etanol 

Etanol 

CH3 - CH2 OH 

A cultura 

de cana  

metaboliza 

o CO2: 

sacarose 

CO2, luz solar Eteno 

CH2 = CH2 

Desidratação 

do etanol:  

eteno 

O eteno  

em 

polietileno 

P 

O PE Verde é transformado nos 

produtos finais nas mesmas unidades já 

existentes (petroquímica) (BRASKEM) 

PE Verde 
[CH2 - CH2]n 

Fixação 

de “C” 
     

Reciclagem 



Desafio do químico 

 minimizando, com criatividade e inovação,   

    sua utilização maléfica; 

 

 fortalecendo o controle das fontes  

    poluidoras, pela melhoria dos processos  

    industriais e tratamento de efluentes;  

Resgatar o papel potencial da Química: 



 expandindo suas possibilidades  na  transformação          

    de matérias em bens materiais sustentavelmente  

    produzidos, garantindo a vida na terra com  

    qualidade para esta e as próximas gerações.  

Resgatar o papel potencial da Química: 

Desafio do químico 

Produtos e processos químicos:  

situação atual 

 15 % são ambientalmente satisfatórios;  

 25 % podem tornar-se com facilidade;  

 60 % sem previsão. (C.Hunter,  ACS) 



Um mundo sem a ciência Química seria um 

mundo sem materiais sintéticos.  

A vida, sem  Química,  seria chata, curta e 

dolorida! 

Isso significa sem telefones, sem computadores e 

sem cinema, aspirina, antibióticos, detergentes,  

shampoo  ou pasta de dente; sem cosméticos, 

contraceptivos, ou papel e, assim, sem jornal ou 

 livros, colas ou tintas...   

C. Zucco (editorial), Química para um mundo melhor, Quim. Nova 34, 733, 2011.  



OBRIGADO! 
czucco@qmc.ufsc.br 


